








i\ li V 1 M ' A F E MIX L N A 

Sabia que ás quar tas f e i ras , pela madrugar ia , 
os I res c ompanhe i r o s iam para Pisa que se ia 
encher rie p e r e g r inos para a f es ta de Noss:: 
S enhora . 

Caminhava ra in os t res cegos o dia in t e i r o , 
can tando aqui e al l i e á no i te , num a lbe rgue , f o 
r:un eont ; r a f e r i a . 

L a z z e r o dec larou ter tres l ihras. c ineo v in -
t éns : Sa l v ado r t res l ihras. do is v in t éns . Graça 
conta apei as quaren t e e sete v in téns . Kspanto rios 
" sóc ios " . 

A c e s c o m n o s c o c o m o um lobo — riiz 
l . a zzcro rpie pensa na lolia mald i ta de Dante . Aos 
insul tos j e g u e m se a agg r essão Molam as moe -
das. g r i t u n os cães . Ag i t a - se a hospedar i a . O al 
herguista e sua mu lhe r c o r r e m ao c a m p o de ha 
talha e r. lula conta agora mais do is con t endo 
res. O , i lherguista apanha o d inhe i ro , c o r r e a 

mil drog i . i s ta para curar as pancadas e se vo l ta 
para c ob ra r os cegos as perdas e riamnos pela 
d i s có rd i a . Os tres invá l i dos ameaçados de pr i-
são. en i r egan i tudo quan to possuem e gu iados pe 
los cãeí- bem depressa de i xa ram o a lbe rgue . 

l í n U o . lá f o ra . á luz das cs t re l las «pie para 
e l l es não br i lha , d iz Graça aos c o m p a n h e i r o s : 

A i ma is curtas loucuras são as me lho r e s . 
K m q j a n t o t ocamos l i v r e m e n t e a nossa f lauta 

s empre íonio-i a m i g o s . Kmhora f o s s em d i v e r sas 
as noss;" . iricas nunca h a v í a m o s b r i g ado c o m o 
h o j e que qu: si nos m a t a m o s . N o dia cm qnc sc 
tratou dc- l i nac i r o . acabou sc a p a z ! !•" já qu« 
p e rde ram s c on f i ança cm m i m . separe ino-nos . 

Kntão . l o n d u z i d o s pe los bons cães. os I res 
cegos r e t oma "m i o c a m i n h o de l ' isa e cada um 
fo i tocar 1 sua f lauta e cantar s o z inho nos si 
t ios rie o u i r o r a : l . a z z c ro . á porta rio ISapt i s t e r i o ; 
Sa l vador . >io miro da C.al heriral c Graça, ao pé da 
T o r r e Inc l inada . 



illi VISTA FEMININA 

Os hormonios como con-
servadores dei juventude 
• Os grandes progressos da medicina moderna • 

<!s hormonios são substancias que, como as 
vitaminas, servem para regular determinadas 
:'unc«jões orgatiicns c cuja falta produz certas 
doenças, tal como a carência de vitaminas. 
Mas, emquanto as vitaminas iieuetram no orga-
nismo com os alimentos, os hormonios são suli-
f.tanciiis /produzidas c nceretailas 110 ]>roprio 
organismo pelas chamadas "g lândulas dc se-
ereção interna" , ijue lançam a sua seereção di-

.. -•«,, ,.,, saiurue. qi:-> <>s leva a todos os 
erj jãos. IJ fac to mais demonstrat ivo da im-
portância dos hormonios c i|iie nenliuin órgão si_-
l ivra da influencia dessas .substancias: o cora-
ção. os vasos .sangüíneos, os orgãos respirató-
rios .as glanduIas digestivas, os orgãos (Ia re-
producção .os ossos e os músculos estão su-
jei tos á aeção dos hormonios. 

Vamos citar agora alguns exemplos das priu-
cipacs glanduIas de seereção interna c das sub-
stancias ou hormônios por cilas produzidas, ab-
solutamente indispensáveis ã vida. Antes disso 
devemos, porém, dizer <|ttc durante muito tem-
po sc dispensou pouca attenção ãs glanduIas 
Jiornionicas, porque apenas se suspeitava da 
sua importância. Ho j e em dia cilas são ob-
jeeto do mais v ivo interesse e constituem uni 
dos capítulos mais importantes da Medicina, 
pois está apurado que os humores por cilas se-
cretados exercem uma influencia decisiva sobre 
;> saúde e a doença. Ksta doutrina está inteira, 
mente de necordo com a antiga concepção dos 
"mãos humores" , etc., mas só agora é que tc-
11 fc-oboio.ntes seienti f icos para precisar e 
esclarecer estes uhcuoinciios que a intuição po-
puiar jã havia ulit irvialu nas épocas mais re 
motas. K mais ainda : a sciencia moderna con-
seguiu extrahir e isolar os hormonios para ap-
plii-al-os em t hera pettl ica. 

Kntrc as glanduIas de seereção interna cita-
remos as cápsulas supra renaes. situadas 0111 
cima dos rins. e seu hormônio, chamado "adre-
nal ina"T O importante papel que estas glan-
duIas desempenham na vida do organismo fie-i 
1. .... ...,,!,, pelo facto de que 11111 animal ao 

nua! se ext irparam ambas as cápsulas supra-
reiiaes, perde as forças e o appctite. cmmagrccc 
c-vrr.-iordiiiariainontc e acaba por succumbir em 
Xiouc.i tempo. I/, pois. forçoso admitt i r que a 
presença <la adrenalina ou hormônio das glan-
duIas suprarclines é indispensável ã vida. flu-
íra glaudula que ilcsciupciiha 11111 papel muito 
importante é a th.vroiile (situada 110 homem im-
1 l iatnmeiite abaixo da btr .vnge) . Ksta glân-
dula lanç-a 110 sangue 11111 hormonio que exer-
ce uma influencia decisiva sobre o crescimen-
to. 1'nia glaudula mixta. isto é. qite produz 
ao nicsiuo tempo uma seereção interna e outr.i 
i-y|ern:i é o pa ncreas. Ksta glaudula situada 
no abdômen, produz o hormonio ant idiabetieo 
011 insulina. Quando ha 11111:1 falta 011 insiilTi-
i icticia deste hormonio. manifesta-se a doença 
chamada "d iabe t es " , que se combati- pelas in-

jeeçõcs de insulina, isto é. do hormonio pan-
ereatico. 

Nos últimos annos adquiriram unia impoi 1.111-
e vt<*:ir-rd MUI ria os estudos S- I.re os liornio. 

íiios sexuaes. cn . :c os qtiat - o mais importante 
é o hormonio follicubtr ou hormônio sexual fe-
minino. Kste hormônio circula no -anguc da 
mulher quando ella passa da adolescência para 
a puberdade. Sob a influencia do hormonio foi . 
licitlar dá-se a transforinaç-ão da menina em 
moça, razão porque este hormonio lambem •*• 
chamado o ' 'hormonio do florescimento**. O 
hormonio feminino ó produzido, salvo nos caso» 
liiiormaes, até os lõ ott 00 annos. dc modo qu • 
a falta do hormonio é responsável pelas mani-
festações da " insuf ficienoia ova ria na" , e taiu-
1 . .., ,...!., - edade cr i t ica" , tão temida pela mu-
lher . L.' uealu época que o organismo envc-
" • !'li' mi-iiti', a pelle torna-se f lacçida. 
branqueam us caiiellos, cessam as regras e ma-
nifesta-se todo 11111 cortejo ile perturbações phy-
sicas e moraes (nf í rontaçõcs. dôres de caticç-a. 
vertigens, obesidade, it ritabil idade nervosa, in-
soiniiiu. nciirastlicnia. dôres rhcuin.-itica». etc. 1. 
:? : ' ' N ! ! ' - : I S ro'-epf"s D" cm- exelllpl i a qll-
foi publicada n.-i revista inc.iie.i ingleza " T h • 
Liancel", mostram que apenas I õ '/<• das 11111-

não sãn accomliietl idas por estes dis-
túrbios durante a edade crit ica. Us *.» '/r res-
tantes apresentam perturbações e symptoma» 
mais 011 menos graves, conforme a parada d.i 
producção do hormonio fol l icular » 'ja brusca 
011 não. K" natural que a applicação do hormo-
nio fol l icular 1 drageas dc Progyi ion i e l imine 
quasi sempre os transtornos que resultam da 
falia do hormônio c perinitte ao organisiuo ad i -
ptar-se á diminuição gradual da sua produci;ão. 
(J mais interessanti;. porém, c que a appl icaçãi 
do hormonio não se limita a fazer desappare-
eer os distúrbios ou iuipedir o seu apparc.-i. 
rneuLo, mas tem sobretudo o c f f c i l o de rcnni-
, —,. ,. uis 111 o inteiro, daiulo-lhe frescura 1 

YiLuüuaúc l i o vas . 
Kis como os estudos sobre os hormônio- e a 

oblençã-o do I ' rogynon (hornioi i io f emin ino ) 
toruarain possível. S<'ln deter 110 senti Io estriet-i 
il.-i palavra a marcha natureza, fazer pelo 
menos com que o organismo feiiiiniiio não sej.i 
subiucttido a duras provas. A belleza e a ju 
ventinle não podem, infe l izmente, ser eternas, 
como desejariam tod.-;s as mulheres: mas. j.í 
é muito o qlle se consegue act lia I lllell t c. pois 
passagem pela edade critica sem desordens 
ves garante a 'entrada na ciladc augusta da ve-

'o iiicltioi-es eoe • "es ]ihysicas para re-
sistir aoa 00 liiu da vida. ' >» lionieu» 
i:e sciencia. esquecidos e presos no fundo dos 
seus laboratórios o que tão pouco podem l e m e 

soe i c ib id * * . t i v e r a m c o m :i 
descoberta do hormonio, sem alludir impor-
tância seictil if ica do fac io . 11111 rasgo dc g:i-
lautcria qlle o inundo femil i i i io saberá »clii du 
vida apreciar. 



R i : V I S T A FEJ 

Os Cltibs Pan-Amerícanos nas 

Escolas Brasileiras 
Por HELOISE BRAINERD 

No Rio do Janeiro. a bella capital «Ir unia na-
(;ão grande. amiga o purifica, está sendo lcva-
vada a cal>o uma cxpci-iencia de grande signi-
f icação cm prol da paz — ou desarmamento 
moral, como ás vezes se cliama. Dirigida pelas 
autoridades educativas do Districto Federal e 
apoiada por alguns dos mais eminentes homens 
públicos brasileiros, esta experiencia é digna de 
séria attenção por parte dos educadores e esta -
ilistas dc todos os paizes do Novo Mundo, as-
sim como também por parte de todos aquelles 
• pie amam n paz. 

(Is clubs Pan-Aniericanos do IJio de Jnnci-
re foram organisados em uma ntiiiosplicra pro-
]iicia. devido em parte ao ponto de vista inter-
nacional proverbialmeiite generoso do Bra-
sil ( I I . e cm grande parte íi influencia de um 
educador «|iic é ao mesmo tempo 11111 ardente 
pan-aniericnnistn. o dr. A. Carneiro Leão. o 
qual. quando ilircctor dc Kducação do Distriet.o 
Federal, lia alguns annos atraz. iniciou o plano 
de dar a varias escolas publicas os nomes da-
outras Republicas americanas. Essas escolas 
têm especialmente cultivado 11111 interesse nmis-
Ioso nos paizes por cujos nomes são conhecidas, 
conservando-sc em coiitacto intimo com os re-
presentantes desses paizes 110 Iíio. assim incre-
mentando o espirito dc amizade iiitcr-umericu-
lia nas escolas da capital brasileira. 

A professora Maria Mercedes Mendes Tei-
xeira e bem assim o actual «lirector de Ednca-
:;ão do Districto Federal, dr. Anísio Spinol.-i 
Teixeira, ambos ]irofiiiidanientc synipat bicos á 
íilêa pan-aincricana. tem lambem apoiado com 
cm iiusiasino o movimento dos "'.'lubs Pan-Ainc-
ricanos" nas escolas publicas. (1 primeiro des-
tes clubs. conhecido pelo nome de " ( ' lul i Pan-
Amcricaiio Alexandre dc Ciismão". foi organi 
sado ha mais dc dois annos no "Col legio Pedr 1 
11". como 11111 dos clubs dc relações internacio. 
iaes da Dotação ("arnegie para a Paz Interna-
cional. ( 'oinposto dc professores c estudante.-, 
sob a direcção ahalisada d " secretario ila ref<-
íiila csenla. dr. ( iclacilio Pereira, esle c!u!> tem 
realisad" sessões reunia res c trabalhado entlin-

Kseola F l o r i a n o Pe i xo to , R i o de Jane i ro 

1'rolessora Alha Canizares Nascimento 

.- iasticamente para crear o sent iiueiit o pan-ame-
ricano. 

A fundadora destes clubs nas escolas ele-
mentares é a professora Alba Canizares 
Nascimento. superintendente da Educação 
Elementar 110 Districto Federal e também pro-
tessora de educai;ão em uma das escolas nor-
maes do Rio de Janeiro. Ao seu couhccimcntn 
sem limites pela solidariedade <• paz pan-ame-
ricanas, se deve o ciithusiast ii-o acolhimento da 
idéa por parte dos meninos e meninas que for-
mam os quinze clubs Pan-Amerícanos do Scx 
Io Districto Escolar do Rio dc Janeiro. Estes 
clubs. organisados durante o ai ile 1!l."4. for-
mam uma união da qual é presidente a professo 
ra Nascimento. 

A professora Nascimento. etn sua exposição 
das finalidades dos clubs Pan-Aniericanos. cita 
as palavras do grande estadista brasileiro. Joa-
quim Nabnco: "A America é o lieinispherio .la 
paz. que cont rabaluiiça o liemisphcrio da íruer-
ra " em que "uma nova humanidade se f o rmou" : 
de facto entre povos livres, cm territórios vas 
tos e ricos, não perturbados por amigos oilios. 
em uma atniospliera propicia ao trabalho pro-
duetivo e á harmonia, com ideaes comuiuus de 
liberdade, dc governo democrático o relações 
pacificas. Kxistc. diz ella. entre os povos ame-
ricanos 11111 sentimento dc solidariedade conti-
nental. do seu destino collectivo como advoga-
dos da paz e fraternidade entre as nações do 
num do. 

A professora Nascimento acha-se profunda-
mente convencida das possibilidades of feree!-
lias pela escola como agencia para a promoçã< 
ilo sentimento da paz. Na Kuropa. diz ella. a 
escola é freqüentemente utilisada para incnlc.ir 
e espirito guerreiro; na America deverá ella ser 
dirigida de modo a fortalecer o espirito da paz. 
Além disso, visto que a amizade iuIeriiacion-iI 
1 um dos objcct i vos primeiros da educação no. 
va i|iie os educadores brasileiros já aeceitarain 
'icfinit ivaineiilc. este projccio de clubs Pae 
A inei icaiios <'stá iut iiiianieute liuado com .1--



illi VISTA FEMININA 

" E s c o l a Republ i ca do P e r u ' , " R i o de Jane i r o 

< l i jeei ivos <• methodos ilo niov i i i iento e i lueat ivo 
moderno ijue tão grande aeol l i i iueuto tem tido 
no lt io i' em outras importantes cii lmles «lo Hra-
M l . 

I 'roetiranilo f a ze r uma appliea<;ão pratica 
dos ens inamentos da paz na expericncia da 
cream;a. estes clubs têm sido estabelec idos em 
bases dc governo próprio. A s instrucções gc-
r-ies publicadas pelo Depar tamento de Educa-
ção indicam que «'• ob j e c t i vo dos clubs Pan -Amc -
i"canos o const i tu irem-se em órgãos act ivos dc 
cduca<;ão social isadora. tendendo a crear o es-
pirito de ooperação internacional c o sent imento 
da so l idar iedade humana, c part icu larmente au-
gnientar os conhec imentos sobre as outras na 
ções amer icanas. Cada club realisa sessões inen-
saes sob a d i recção dos seus proprios o f f i c i a e s 
eleitos, cm que a historia, costumes e act iv ida-
des .-u-tuaes das 21 Republ icas amer icanas, são 
tratados e i l lustrados por meio tle peças tlieu-
traes. canções. danças, j ogos . etc. Os membros 
dc cada club estão d iv id idos em v inte o um co-
mitês. cada qual real isando um estudo especial 
de uma das nações amer icanas. I )e tempos i 
tempos i n f o rmam elles ao seu club quanto aos 
modos e costumes do paiz estudado, tomando 
o logar de emba ixador ou cônsul «lesse paiz. Es-
ta ac t i v idadc foi suggeri i lu pelos nicthoilos usa-
dos p«'los clubs «!«• relações i i i tcrnacionaes a f f i -
liados á Dotação Carneg io para a Paz Interna-
cional. f a d a club tem uma junta consultora de 
cinco professores, escolhidos dc pre ferencia dc 
entre os que compõem o Depar tamento de [..Ín-
guas Estrangeiras, o dc Scicncias So«*iaes, ou a 
I i ih l iotheca. Os clubs celebram espec ia lmente as 
grandes datas da historia das Ameru-as. inves-
t igando as contr ibuições que cada paiz tem f e i -
to para a causa da paz e conservando-sc ao par 
t-os acontec imentos hodierhos por meio do cine-
ma e ilo radio. Ta inbem procuram « 'stabelecer 
rela«;ões com as creanças e j o vens das escolas 
das outras Republ icas americanas, com o f im ile 
trocarem álbuns, pliot ographias . revistas, sei-
los. musicas, bandeiras. <>tc. 

Clubs deste caracter estão ac tua lmeute 
sendo organisados em todas .as escolas do lt io 
d-' Janeiro, tanto secundarias e vocaciouacs. co-
mo e lementares , ndaptando-sc o progranima aos 
interesses da infancia e juventude das d i f f c r e l i -
tes idades. Tetu-se ver i f i cado , cointudo. que os 
lesultudos mais sat is fac tor ios são obtidos com 
alumnos c a lumnas entre !» c 14 annos dc idade. 

Trata-se . pois. de uma tentat iva de culti-

var s i s t ema t i c amen t e a i-miiprchcnsão e a har-
monia Pan-Aincr icanas por meio da escola, idéa 
esta f reqüentemente rcconinicuilada por confe-
rências Pa i i -Amer icanas c part icularmente pela 
Conferencia In ter -Amcr icana ile Educação rca-
lisaila no Chih- ein Se tembro ult imo. Entre os 
povos americanos, diz a professora Xasc iliic i i lo. 
a única base possível para a paz o unidade •'• o 
reconhec imento da soberania de cada nação, 
commtl i i idade dc ideas c dc sent i incutos. aceci-
tai.-ão dos mesmos principios jur ídicos — numa 
palavra. o Pan-Americanismo. Isto não se op. 
põe, conitudo. a uni internacional ismo amplo c 
gcncroso. 

Reconhecendo a tremenda ini port a in-ia d<* 
educar uma nova goraçn o em ideas pau-nni'--
ricanas. o Depar tamento de Educação do lt io 
ili' Jaueii propositalnicutc or ientando as 
escolas no sent ido da f o rmação dc um novo es-
pirito amer icano, na esperança de que venha a 
serv i r ile inspiração e est imulo para esforços so 
inelhantcs cm outras regiões do l.rasil «• nas Ro-
publicas amer icanas irmãs, l irasi leiros dc f ama 
internacional c o m o A f r an i o dc Me l lo Kranco. 
ant igo Ministro das Relações Exter iores «• que 
presidiu ás negociações a respeito de L e t i e i a : 
I-Vlix Pacheco. ant igo Min is t ro ilas Relações 
Exter iores, jornal ista c I a : Kodr igo Octav io . 
d ist ineto jur isconsulto : e l l c l io I.olio. d ip lomata 
i- jurisconsulto. e outros mais. t m a n i f - s t - x l o 
a «ísperança de que o ínov imei i to se propague 
a todas as regiões do cont inente amer icano c 
«leste dese jo compart i lham f e rvorosamente os 
funceionarios da 1'nião r an -Amer i cana . 

Xos Estados 1'nidos da Amer ica já ex is tem 
actualmeute mais (le SO clubs Pan-Amer i canos , 
pr inc ipa lmente nas escolas secundarias, clubs 
esses que estão cn ln i i ido cm relações coin os 
i x istei l tes no Iirasil por intermédio da Cnião 
ran -Amer i cana . Espera-se s inccrameute (pie. 
em futuro não remoto, clubs Pau-Ainer ica i ios 
\ cubam a ser creados nas escolas de todos os 
paizes «lo I l emispher io Occidental , aprendendo 
os seus membros , por estudo especial e por meio 
da troca dc correspondência e de ob jeetos inte-
íessantes. a sentir relações (le parentesco taes 
com os j ovens alumnos e alumnas das escolas 
das demais nações americanas, que não pou-
pem es forços em prol da manutenção dc paz 
cont inental . Para terminar, repet iremos a phra-
se que apparcce na capa do " ISo l e t im" ( e d i ç ã o 
e»- i ng l e z ) dedicado ao Dia Pan-Amer icano em 
l!i:!.">: " A coniprchcnsão terá de ser o s o l o em 
que crescerão os f rnetos da am i zade " . 

Escola Estados l ' n i d o s no R i o de Jane i ro 
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O ladrão de coelhos 
KOUOLPHO RRINGER 

Ao levantar-se aquclla ma-
nhã. o hondoso senhor Smith 
foi. como todos os dias. dar 
uma volta por sua quinta, af im 
dc ver como estavam as arvo-
res fruetiferas que havia plan-
tado alguns dias antes. 

Causado já de despachar ex 
pedientes na repartição publica 
onde trabalhava, o bom Sinith 
teve a sorte dc receber uma 
herança, como chuva cabida do 
eco. a qual lhe permittiu com-
prar uma casinha de campo, ro 
deada com seu jardim e sua 
quinta, e retirar-se para alli, a 
fim dc passar tranquillamcnte 
<i resto da vida. 

Na manhã a que me refiro, 
Smith. ao saliir ao jardim, di-
visou um soberbo coelho. que 
se entrelinha em comer as 
plantas que começavam a bro 
lar da terra. 

H' evidente que o bom Smith 
poude muito bem agarrar um 
pão c matar com o mesmo o 
iutruso para comel-o depois, 
bem condimentado. listava cm 
seu direito. A lei autorizava.o 
a fazel-o e f i l e o sabia. Mas o 
pobre homem pensou que o 
coelho talvez tivesse fugido de 
algum curral vizinho c que. si 
matasse, certamente teria al-
gum aborrecimento. K. assim, 
limitou-se a segurai o pelas ore-
lhas e encerrai o em uma casi 
lia ..lide guardava suas fer-
ramentas df jardineiro. em-
qunnto percorria as casas dos 
vizinhos para saber a quem po-
tência o coelho. 

C) animalzinho não pertencia a 
nenhum de seus vizinhos do la-
do. Isso deve ter sido o suff i 
ciente para acalmar seus es-
crúpulos. Mas. desejando ser 

honesto até o f im, deu uma 
gorgeta ao leiloeiro do logar pa-
ra que annunciassc o achado 
do coelho. Um quarto dc ho-
ra depois, se lhe apresentou a 
velha Morbv, que lhe disse: 

— Venho vêr o coelho. Ga-
ranto como é meu. 

O bom Smith dirigiu-se. se-
guido da comadre, á cazinlia ou 
dc encerrara o coelho. e veri-
ficou, consternado, que o ani 
mal havia desapparecido. 

— Que pena! — exclamou. — 
Sinto-o muito, mas o coelho fu 
g iu! 

— Bem eu já esperava... — 
disse a velha, suspeitando al-
guma cousa. — Agora, o resul-
tado é que o perdi, porque el-
le. certamente, era meu. Ii era 
um bom exemplar: valia. pe-
lo menos. quinzc mil reis. De-
via ter mais cuidado, homem 
de Deus! Quando a gente en-
contra cm sua casa um animal 
que não é seu, procura-se guai 
dal-o melhor, para restituil-o a 
seu dono. . . Quinze mil reis pa-
ra mim. qut. sou pobre, valem 
muito. 

— Escute — disse-lhe Smith 
— Realmente, eu não tenho 
culpa do que aconteceu. mas. 
para que não diga que o perde 
totalmente, alli tem sete mil e 
quinhentos reis. Repartiremos o 
prejuízo. 

A velha foi-se embora, mas 
já havia á porta da casa de 
Smith tres pessoas que espera-
vam. as quacs tinham perdido 
cada uma um coelho. 

— Já não o tenho disse 
Smith. —- O animal fugiu. Met-
ti-o na cazinlia das ferramen-
tas. mas. .". 

— Muito engraçado, isso' — 

exclamou uma das pessoas. 
— Que vou fazer eu? --- ex-

clamou Smith. — Além disso, o 
coelho era da senhora Mor. 
b y ! . . . 

— Como sabe o senhor? Si 
cila nem o viu. como pode af-
firmal-o. Da mesma forma po-
dia ser o meu. 

— Ou o meu! 
— Ou o meu! 
— Que podemos fazer ago-

ra? Dc outra vez que encontre 
11111 coelho, saberei guardaí-o 
melhor. 

As tres pessoas se foram sem 
se despedir, suspeitando do bom 
Smith. 

Outras foram, depois, á ca-
sa do velho, af im de ver si < 
coelho era um que lhes havi:. 
fugido, durante a manhã, ou á 
tarde, ou á noite. 

A casa recebeu uma verd.i 
deira romaria. Todos os habi-
tantes do logar haviam per 
ilido um coelho e iam rei la-
mal-o. 

A todos Smith explicou " 
caso. c. ao sahir o ultimo, ca 
hiu. exhausto. em uma cadeira, 
exclamando: 

Quando, de outra vez. eu 
.contrar. um coelho, comei-o-ei! 
Além de ter-me arrancado - s 
plantas e custado sete mil e 
quinhentos, o animalzinho me 
fez perder a confiança de mius 
vizinhos. 

Seus aborrecimentos não aca-
baram abi. Breve poude se con_ 
vencer de que nu logar todo, 
o olhavam com mãos olhos. 
Vinte e seis pessoas o accusa 
vain dc lhes ter roubado uni 
coelho. t vinte c seis coelhos c 
muita cousa para um homem 
só. A vida tornou-sc-lhc impos-
sível. Chamavam-no o " ladrão 
ile coelhos". . . 

O bom Smitil teve que ven 
der sua casa e abandonar. par:i 
sempre, aquclla terra. 

R O G O S D E : s a l ã o 
PARA AS PRÓXIMAS FESTAS DE SANTO ANTÔNIO. SÃO JOÃO E SÃO PEDRO. 

Completo sortimento em fógos para salão e jardim. — FOJJO da China — Lanternas — 
Bandeiras de Santos fumo e coloridas 

Fabricantes dos cfamados PALITOS DE COR (phosphoros) marca "2 anões" 
FORNECEMOS CATALOGOS a pedido 

" L O J A D A C H I N A " 
LOUREIRO, COSTA & CIA. 

Rua ile São Bento, 65 — Tclcphoncs. 2-II74!! e 2-1475 — SÃO PAULO 
FILIAL EM SANTOS á Rua João Pessoa. 1 lli e Rua Itororó. ."ili-l.il 
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C O N S E R V E S E U B E B E R O B U S T O 
g È ^ ^ , 5. 

° • S r 1 0 q u e f a 

W è ^ S ^ S c ^ K i ^ ^ • WfàZfítâ seus hinos, mui particu- > ^ 
• , a r m e n t e d u r a n t e a i n - B l B l i ^ i S ^ 

\ Jèí. fancia, é de muita influ- gP^SfÈSsir^^" 
\ X » P i . 

« W ^ A Ê m m c n c , a n o ' u t u r o - Siga os h 11 ^ 
[ j l f ^ P Í \ c o n s e ' ^ o s muitos médicos e outras mães — 
v^splf a s e u s Maizena Duryea em abundancia. 

lM Assim terá a certeza de que a alimentação con-
n^iX&ffi têm os elementos nutritivos e necessários para 

\j f ° r m a r o s ossos perfeitos, musculos fortes e dentes 
^ — f i r m e s e alvos. De fácil digestão mesmo pelos 

estomagos mais delicados de bebês de 6 mezes para cima, a Maizena Duryea é 
assimilada em 2 a 3 minutos. Ponha-a á prova hoje mesmo. 

M A I Z E N A B R A S I L S. A . 
Caixa Postal 2 9 7 2 — São Paulo 

M A I Z E N A I S T " 
D U R Y E A l = _ 

t L. SCHAPIRO I 
| VERSÃO I)K 

í A. DE CARVALHO 

Q U E H U M I L H A 
K. bem no centro do texto daquelle alentado 

volume, l iamos: 
" A s mãos e as pernas <le Ileb Schajno tre-

miam e sentia na bôea um i amargura horrível, 
t) f r i o era insupportavel. 
Sentado em uma banqueta, ouvia os gritos 

selvagens da rua, o rit inir dos vidros que se que-
bravam. e tildo aquillo bulia, gritava e fazia um 
barulho infernal em sua cabeça. 

O " p o g r o n i " começara tão repentinaiiiente. 
que nem sequer tivera tempo de fechar as portas 
do negocio, e logo foi correndo para casa. Encon-
trou-a deserta. IVIo que via. Sãra e as creanças 
se haviam resguardado em algum sitio oceulto. 

abandonando, á mercê dc üeus, a casa onm alguns 
ohjectos de prata e o dinheiro que possuíam. Mas 
o proprio Reb Schajno, não pensou em esconder-
se, nem pensava em nada. Só prestava attenção 
aos ruídos da rua e ao sabor amargo que sentiu 
na língua. 

O ruido do " p o g r o m " . semelhante a uni in-
c.-ndio na vizinhança, tão depressa se approxin-.a-
va como fugia, e de repente, rodeou a casa toda. 
Começaram a chover nas vidraças as pedras e na 
sala de jantar bruscamente penetrou pelas por>a> 
e janellas um grupo de homens, cpiasi todos jo-
vens. de semblantes vermelhos e embriagados, ar-
mados até os dentes. 
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Heh Sclia.jni) sentiu que tinha dc fazer algu-
ma coisa. Levantou-se e com grande difficuldade 
da banqueta que occupava, e, á vista dos assantan-
tes. tratou de esconder-se sob o divan que havia 
na sala. 

Todos os dn grupo soltaram uma gargalhada. 
— Que imbecil exclamou uni delles, agar-

ra mlo-o por uma perna. 
• Levanta-te, toleirão! 

Iteb Schajno voltou a si e pòz-se a chorar 
como 11111a creança. 

— Filhos — implorava — eu vos mostrarei 
tudo: indicar-vos-ei onde está o dinheiro, a prata 
e todo o resto, contanto que me poupeis. Que ne-
cessidade tendes de matar-me?. . . Eu sou um pae 
de familia. 

Todas essas palavras não produziram o menor 
ef feito. Os assaltantes se apropriaram de tudo e 
maltrataram, sem piedade, <1 pobre Heb Scha.jno. 
Elle chorava e pedia misericórdia. Os verdugos 
continuavam maltratanclo-o. 

Heb conhecia um delles e. então, se dirigiu a " 
rapaz, imploraiido-llie piedade: 

- Vasilenco, tu me conheces, não é verdade? 
Teu pae trabalhou em minha casa. Dize-me. acaso 
não lhe paguei? Ganhou muito dinheiro sob a 
minha protecção. dize-me, é ou não verdade, Va-
si lenco-. . . Vasi lenco.. . ia, a i . . . meu bom Vasi-
lenco !. . . 

L'111 forte socoo 110 peito interrompeu essa sup 
plica. Dois moços se sentaram em cima delle e 
lhe oppriiniram o ventre com os joelhos. Vasi-
lenco. pequeno e magrinho, de cara retorcida e 
olhos cinzentos, sorria com orgulho, dizendo: 

— Que tenho eu com isso? Pagaste? E então! 
Não fizeste mais do que tua obrigação.. . O " v e -
lho" trabalhou e lhe pagaste. Coitado de ti, se 
não lhe houvesses pago !. . . 

No entretanto, agradou a Vasileco que Heb 
se dirigisse á sua pessoa, pedindo-lhe auxilio. .Mi-
nutos após. falou para seus companheiros: 

- Bem. rapaziada, hasta: deixem este pobre 
diabo viver. Finalmente já se respira neste am-
biente. . . 

Pouco a pouco, desprenderam-se de sua \ i-
ctinia e abandoram a casa, quebrando tudo que 
encontravam pela frente. 

— Muito bem. Schajno, deves concordar que 
me deves tua vida disse Vasilenco par.i Heb 
.que permanecia parado ante elle. com a cabeça 
baixa, <1 rosto agoniado e respirando 10111 d i f f i -
culdade. — Os rapazes não teriam grande cuidado 
comtigo, se eu não te houvesse sa lvo . . . 

Ia retirar-se. quando unia idéa o deteve. 
— Toma —- disse, estendendo a dextra a Heb 

Scha.ino — l>cija-a. .. 
Heb levantou seus olhos congestionados em 

sangue e contemplou o fedelho com um olhar ex-
traviado. Não havia entendido. 

O 1 ost o de Vasilenco nublou-se. 
Não ouves, maldito? Anda. beija-a disse 

eneolerizado com o braço estendido. 
Dois rapazes se detiveram 11a porta, interes-

sados 110 dialogo. 
Heb Schajno. olhava, silencioso, perplexo, pa-

ra Vasilenco. Est". d•• raiva, ficou verde. 
— Ah, miserável! hlasphemou. dando-lhe 

uma forte bofetada -— Vacillas, miserável? Ouvi, 
rapazaida. Cheguem-se mais. 

Os dois jovens se approximaram. 
—- Vejamos. Tomem-no por vossa couta! E 

já que tem o luxo de uma grande personalidade. 

em vez de beijar- me a mão, vou obrigal-o a bei-
jar-me o pé. Senão.. . 

Vasilenei; sentou-se em 11111 lianco proximo e 
empurraram Schajno em direcção aos pés do man-
dão. 

— - Tira-a! ordenou Vasilenco levantando a 
perna direita. 

Heb Schajno. lentamente, descalçou a bota do 
tyrano. 

Encontraram-se frente a frente: um pé averme-
lhado e suje, desprendendo um odòr fétido •„• 11111 
rosto maltratado a golpes, com 11111a longa barba, 
obscura e respeitável. Por uma curiosa causalida-
de. o grupo pouco se havia oecupado daqucIH bar-
ba c só ein 11111 « u outro sitio estava maltratada, 
("ointudo, notava-se ainda nella toda a majestade 
da sua velhice nobre. 

De cima abaixo olhava o rosto retorcido e 
verde de Vasilenco. com seus olhos cinzentos. 

Beiia.o. ordeno-te. maldit :! 
Outro socco asscslado nos dentes do pobre 

velho acompanhou a ordem. 
Durante 11111 instante todos permaneceram 

mudos e imnioveis. 
Depois. Heb Schajno. chegou sua cabeça para 

o pé dc Vasilenco. E de repente, o tyrano soltou 
11111 grito, agudo, terrível. Todos os seus dedos e 
uma boa parte do pé horrível desappareceram 11a 
bocea de Heb Schajno e duas fileiras (Io dentes 
fundiram-se profundamente 11a carne suja e Mia-
rente. 

O que oceorreu depois era tão selvagem e in-
concebível como uni pesadello. 

Furiosamente, com todas as suas forças, os 
rapazes fizeram chover os ponla-pés :i-!> costas 
de Heb, e a cada golpe seguia-se um gri lo d.- dòr. 
como que sabido de 11111 barril vazio. Enterraram-
as partes mais sensíveis do corpo. Tremi.-i-lhi* <• 
lhe os dedos nos olhos e os arrancaram. Buscaram 
corpo em febre e se retorcia em eontorsões. E as 
duas fileiras de dentes fechavam se convuliivã-
mente. fundiam-se cada vez mais, e dentro d.» pé 
algo rangia : os dentes, os ossos, e talvez ambas 
as coisas. 

Durante todo esse tempo, Vasilenco. gritava 
de um modo selvagem, dcplorador. 

Os rapazes nem notaram o tempo que aquella 
barbara scena demorou. Só voltaram a si quando 
o corpo dc Heb Schajno já não se movia e quando, 
olhando para o seu rosto, tremeram dos pés á 
cabeça. 

Os olhos arrancados tremiam ao lado d:.s 
orbitas cobertas de sangue, grandes, redondo-, e 
viscosos. Não era 11111 rosto humano o qu-' sc via. 
A barba se havia emmarunhado. humida e ensan-
güentada; e os dentes, frios, com o pedaço do pé, 
entre elles, estava 111 salientes como os de um lobo 
morto. 

Vasilenco, continuava agitando-sc. Mã:. 11a 
banqueta em que se sentara momentos antes, mas 
110 chão, todo manchado de sangue coalhado. Seu 
corpo se retorcia como o de 11111:1 serpente. - de 
sua garganta partiam longas vozes, surda-, apa-
gadas. Seus olhos cinzentos, tornaram-se muito 
abertos, extenuados e vidrados. Dir-se- ia haver per-
dido a razão. 

Assustados, os dois rapazes ahamh.narauí .1 
casa, gritando: "Padre Nosso, aniparae-iio-,"". 

Na rua, hramia a tormenta do pogrom". e, 
cm meio das múltiplas vozes, ninguém percebeu 
os gritos apagados do vivo que agonizava lenta-
mente entre os dentes do morto" . 
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A MULHER e o ESPORTE 
— 

A m u l h e r nort i iu ! — d i z n g r a n d e g y n o o n l o g o 
f o i i t i i l - - d e v e s e n t i r a n e c e s s i d a d e i lo e x e r -

c i d o p h y s i c o . e si n ã o a p e r c e b e é ]><>ri;11<• pe r -
deu o s e n t i d o lunscu la r . e o m o o riyspeptico per -
d e o a p p e t i t e . 

v i da s e d e n t a r i a . t ão eon innt tu e n t r e nós . 
causa os t r a n s t o r n o s m a i s s é r i o s e m a i s r ebe l -
des . A o b e s i d a d e . a i n son in i a . i i un i e r osas pe r -
t u r b a ç õ e s n e r v o s a s e d i g e s t i v a s , c o n t o a il.vs-
p e p s i a . a d r i c z e p r i s ã o d e v e n t r e eor rent p o r 
c o n t a ila v ida pa rada e c o n t e m p l a t i v a , a l t e r a d a 
s o m e n t e p e l a s x e i l a ç õ s v i o l n t a s da c i v i l i z a -
ç ã o tuo i l e rna . A e r i s ã o de v e n t r e , s o b r e t u d o , 
causar ia pela v ida s e d e n t á r i a , r e r i e c t e - s e rap i -
d a m e n t e po r v a r i a s d e s o r d e n s , e n t r e as q u a e s 
se d e s t a c a m a i r r i t a l d l i d a d e n e r v o s a e os e~-
t t a g i - <'a t-t l ie . c u j o s i g n i f i c a d o para a m t l l l i c " 
é (h-sm-eossa r io r e p e t i r . 

N ã o resta a men t i r i luv i l ta i jue os e x e r c í c i o s 
p l t y s i c o s s ã o da m a i o r i m p o r t a n c i a para a l ie l -
1( za l i a r tuon iea da m u l h e r . K m p r i m e i r o l u g a r 
f i g u r a a g y i n n a s t i ea . sol i a f o r m a de e x e r c í c i o s 
r y t l i m i c o s o r d e n a d o s . (|Ue d e v e s e r f e i t a 
s e m p r e a o a r l i v r e , á luz b e n e f i e a d o s r a i o s so. 
l a res .e d e p r e f e r e n c i a pela m a n l i ã . A roupa 
d e v e se r l i g e i r a , para f a c i l i t a r os m o v i m e n t o s . 
K s t e f a e t o r é t ã o i m p o r t a n t e q u e a p a l a v r a g.v-
m u a s t i e a p r o v e m do v o c á b u l o " g y n i u o s " . > | n< • 
s i g n i f i c a d e s p i d o . Hasta u s a r unia b lusa f o l g a d a 
e cabras c u r t a s be in l a r g a s : as s e n h o r a s ip ie 
j á t i v e r a m f i l h o s u s a r ã o a l é m d i s s o cm-p in l io e 
n m a f a i x a l i y p o g a s t r i ca . a f i m d e e v i t a r os in-
c o n v e n i e n t e s di- i|uali|iter m o v i m e n t o b rusco . 

A g y m n a s t i e a m a i s a d e q u a d a é a g y t n n a s t : -
i-a s u e c a , po is n ã o e x i g e n e n h u m e s f o r ç o n t l f -
e u l a r i - x a g g e r a d o e s i m n i o v i n i e i i t os e o m p a s -
sa i los . 11 ii4- a c c e l e r a m a c i r c u l a ç ã o do s a n g u e 
e as t r o c a s i n t e r n a s d o o r g a n i s m o , v i v i f i e a n d . i 
t o d o s os o r g ã o s . os m ú s c u l o s e os n e r v o s . 

lOm pouco t e m p o no t a - s e u m a inod i i ' i ca i ;ão 
b e n é f i c a no c o r p o i n t e i r o , o n e r v o s i s m o d i lu i -
iate , ( l e snppnreco in a s p r e o c c u p a ç õ e s e o o r g a -
n i s m o s e n t e - s e c o m o q u e r e n o v a d o , r e j u v e n e s -
c i do . p o s s u i d o r d e um b e m e s t a r e uma sa i ld • 
per f e i ta . . 

O u t r o s e x e r c i d o s m u i t o ú t e i s , p r i n e i p a l t n e t i t o 
!•:: adol i -scetu- ia . s ã o a m a r c h a e o pu lo na 
c o r d a , p o r q u e r e ú n e m a o a s p e c t o g . v m n a s t i c o 
a riistraeção rie 11111 j o g o . a u g u i c u t a n d o c o m o 
e n c a n t o r y l h i n i i - o das n u m e r o s a s c a n ç õ e s c o m 
q u e as c r i a n ç a s a c o m p a n h a m os pu los na c o r d a . 

A e d u c a ç ã o p h y s i c a f e m i n i n a p o d e s e r c o m -
p l e t a d a pe l o s e s p o r t e s , d o s q u a c s os m a i s a'-, 
c o s s i v e i s á m u l h e r , s ã o : a d a n s a . a n a t a ç ã o , a 
e q t t i t a ç ã o . a c y c l i s m o . o t e n n i s . o g o l f e a pa-
t i n a ç ã o . 

A d a n s a é na o p i n i ã o dc m u i t o s , o e s p o r t e 
e s t h c t i c o j ior e x c e l l e i i c i a . o m a i s c o m p l e t o e 
g e n u í n o e x e r c i d o f e m i n i n o . c o i n o d i z i a l i o -
ehanr i . O t e n n i s , t o d o r .v t l i ino e e l e g a n c i a . n ã o 
e x i g e í ienl i t in i e s f o r ç o v i o l e n t o e e x e r c i t a a o 
n e s m o t e m p o a a g i l i d a d e p h y s i c a e a a t t e n -
ção . A n a t a ç ã o é- o e s p o r t e p r c r i i l o c l o ri.a l i ia io -
r i o das e s t r c l l a s c i i i c m a t o g r a p l i i c n s . po i s c on -
s e r v a c o m o n e n h u m o u t r o as l i n h a s e s b e l t a s rio 

c o r p o e dá d e s e i i i b a r a ç o e l e v e z a a o s m o v i . 
n i cn t o s . F i n a l m e n t e . a e q u i t a ç ã o e o e.vcl isni i 
são a l t a m e n t e h y g i c n i e o s : f o r t a l e c e m o c o r p o 
e e l e v a m e l i m i t o g r ã o a c a p a c i d a d e r e s p i r a . 
t o r i a . 

S ã o es tas , e m s y i i t l i e s e . as i d éas g e m e s s o b r e 
0 ( S j . o . i e i c i i i i i i i n o . \ ' e j a m o s . a g o r a , a l g u m a 
cousa s o b r e as c o n s e q ü ê n c i a s da v ida s e d e n t a -
ria . 

K n t r e as c-oni p l i c a ç õ e s m a i s f r e q ü e n t e s rie--
ti mor i o rie v i da c i t a m o s l o g o d e c o m e ç o a 
p r i s ã o d c v e n t r e , c u j o n p p a r c c i m c i t t n l a m l c - m 
é- f a v o r e c i d o pe la a l i m e n t a ç ã o m o d e r n a c o n c e n -
t rada e p o b r e í-in r e s i f . r o s . t "m dos m a i o r e s 
e.-i os a i n d a e o m n i e t t i dos pe la m a i o r i a d a s pes-
soas é t r a t a r a p r i s ã o de v e n t r e p o r m e i o ri -
1 i l tt las l a x a t i v a s e p ro r iuc tos o l e o s o s á bas e d«-
p e t r o l e o . Os l a x a n t e s e p u r g a n t e s a c t u a m p o r 
i r r i t a ç ã o da luucosa i n t e s t i n a l , q u e r e a g e secre -
t a n d o agi ta e p r o d u z i n d o a s s im a liqiu-fai.-ão 
( ias f e z e s , n e m s e m p r e , d e s e j a d a . Os o l e o sos não 
s ó s ã o d e s a g r a d a v e i s de l o n i a r , c o m o n ã o s ã o ib-
t (.. i o inoi*fi-nsi vos . po i s n o í n i u i m o p r e j i u l i c a n 
a d i g e s t ã o dos a l i m e n t o s e i r r i t a m a del ic- ir ia 
luucosa i n t e s t i n a l c o m o uso c o n t i n u a d o , rio--
]>re ] ia rados q u e s ã o c o m p e t r ó l e o . O v e r d a d e i r o 
t r a t a m e n t o e f f i c a z e i n f f e n s i v o da p r i s ã o rie 
v e n t r e ("• a r e e d u c a ç ã o d o i n t e s t i n o , o q u e -o 
c o n s e g u e c o m a g y m n n s t i c a e um r e g i i n e n a l i 
men ta l - a d e q u a d o e m q u e e n t r e m v e r d u r a s , f ru -
c ras . e o m i i o t a s , ou t a m b e i n c o m o uso de um 
j i i -oducto v e g e t a l d e n o m i n a d o " N o r m a e o l " . ICste 
1 :.. . ;u(-to c s i m p l e s m c i i t e uni sueco v e g e t a l se."--
co , p r e p a r a d o s o b a f o r m a d e p e q u e n o s g r a -
n i d o s m u i t o f u c e i s d c t o m a r . 

Q u a n d o c h e g a m a o i n ' e s t i n o . os g r a n i d o s 
t o r n a m - s e g e l a t i n o s o s , m i s t u r a m - s e int i l i ia m e u 
te c o m as f e z e s e a u g m e n t a i n seu v o l u m e , p ro -
v o c a n d o a n e c e s s i d a d e n a t u r a l rio e v a c u a ç ã o . 
A o m e s m o t e m p o h i t m e d o c e m o a m o l l o c c i i i a -
t e zos . f a c i l i t a n d o o seu e s c o r r e g a n i o n t o o e x e r -
c e n d o a s s i m um v e r d a d e i r o e f f e i t o l u b r i f i c a n t e , 
s e m c o n t a r a m e n o r p a r c e l l a do rdeo. i> "" Nor -
m a e o l a c l n a c x a c t a i n e i i t c c o m o o r e g i m e n a l i -
m e n t a r i le v e r d u r a s , f r u e t a s . c o m ] i o t : i s . e t c . , 
i s t o é. f o r n e c e ao i n t e s t i n o os r e s í d u o s d e qu-
e l l e necess i t a para o sou f i m c e i o u a m e n t o nor 
m a l o qtte n ã o l h e s ã o f o r n e c i d o s pe la nossa 
a l i m e n t a ç ã o a e t u a l . c o n s t i t u í d a d e s u b s t a n c i a s 
i n t e i r a m e n t e a p r u v o U a d a s . O " X o r m a c o l " ó. 
j i o r r an ro . um v e r d a d e i r o roer iuear ior rio l u n e e i o 
u a m o n t o i n t e s t i n a l o o í n e l l i o r m o t h o r i o par : 
d e s l i a b i t u a r as p e s s o a s q u e s o f f r e n i do prisãt 
d o v e n t r e e l i r on i ea d o uso p e r i g o s o d e p u r g a u 
tos e l a x a n t e s . 

P E T A L I N A 
0 Melhor Tintura P a r a Cabellos 



F e m i n i n a 
A B e l l e z a 

P A R A b e l l e z a d a p e l l e 
Espinhos, Cravos, Mancha» 

do "sport" feminino, e parece-nos vel.o. 
indicador erguido; "No meu tempo..." 
Mas em verdade o ciue elle disse foi is. 
to; "'Se voltássemos á historia, encon. 
triamos a mulher da antigüidade admi. 
rendo os sports no homem, sern pratU 
cal.os. Não obstante era vaidosa e. so-
bretudo. mulher. 

sentido adivinhado: — "E' quasi certo 
que se recorressemos as estatísticas 
dessa época veríamos que os casamen. 
tos diminuíram...". Também nos fala 

Achamos interessante resumir nestas linhas, as im-
pressões de um estheta — Pio Collivadino — sobre a bel. 
leza da mulher: 

"A belleza feminina, para mim, existe desde Eva. 
Creio que foi, é e será a belleza de todas as épocas, ape* 
sar da mutação que a moda impõe. Os homens de bom 
gosto e em geral, os artistas, devem "ver" a mulher 
sempre com bons olhos. Porc/ue. houve tempo, se preten-
deu affirmar que a mulher gorda se deve considerar um 
attestado á belleza? 

Acaso a Venus de Nilo era delgada? Nem só a corec-
ção de linhas faz que a mulher seja bella; a harmonia 
existe quando é elegante e insinuante, desfilando aos 
nossos olhos. E a harmonia interior vale muito. 

Sem ir mais longe, devemos recordar que os turcos 
gostam do typo da mulher forte. E muitos pintores e 
poetas clássicos, plasmaram, em suas télas c em seus 
versos, esse typo de mulher, levanão.o á posteridade." 

Continuando suas impressões á revista "posteria" em 
que apuramos estas notas. Pio Callivadino, pintor e mes-
tre, em varias gerações, affirma não formar para o 
elogio, da mulher mais gorda do mundo, a que se sxhibe 
nos circos, porque também acha encantadoras as dei. 
gadas. .. 

Será então pelo seu ponto de vista, evidente-
mente favoravel ás nutridas, que o pintor se con= 
fessa adversario do "nú". E explica: 

"Para apreciar o encanto de uma mulher, de. 
ve-se vel.a vestida. O nú tem a desvantagem de 
expor a. mulher a um exame minucioso — espe. 
cialmente dos artistas — e é muito ãifficil encon-
tral_a perfeita. E uma vez que se encontra um 
defeito, era uma vez... a belleza. 

"A mulher, coberta com um formoso vestido, 
deixando-lhe ver o collo. emquanto que as pernas 
se insinuam nos musculos perfeitos, faz que a 
imaginação do artista adivinhe a harmonia das 
linhas... O vestido contribue para 
a illusão do sentido esthetico. Es. 
tá claro que se não devo exagge-
rar, como ha 50 annos, por exem. 
pio, quando se usavam vestidos 
largos e fechados até o pescoço, 
apenas deixando ver o rosto e as 
viãos..." 

Para continuar, 
com uma leve 
malicia em sua 
phrase, o pintor 
t al v e z recorde 
desencantos, ve. 
lhos desencantos 
a que hoje cha. 
mamos, estouva-
damente, b lu f f s 
Eis o que 
disse com um 

C E R A S U L F U R O S A 
::M:MI-: FEITO COM AS ACIAS SCEFCHOSAS 

FOCOS I)E CALDAS. NAS DROGARIAS E 
PEHITMIUAS. 



N O V A S E I V A 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

Contos 
Comédias 

M o n o í o g o s 
ReciEativos 

E' o mais interessante, é o mais util. é o mais instrtictivo fios livros destinados ás 
nossas escolas. 

" X O V A S E I V A " , é uma collecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da ale-
gria que trará á alma da nossa mocidade. 

Podemos af f irmar sem temor de engano nem medo de sermos immodcstos. que a 
" X O V A S E I V A " é um livro único no gênero, tendo somente como emulos esses bellos 
livros que se publicam na Hespanha e na Ttalia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva. resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado. que levasse á cultura da nossa mocidade. 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela belleza e pela arte. Um pre-
ceito morai escripto em língua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contcmporaneamente do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espiiito da mocidade é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de li-
vros da grande especie deste que hoje annunciamos; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochi-
nha". quando não são os "Testamentos dos B ichos " e e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes fabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentáveis eram feitos em pa pel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garran chos e borrões. 

" X O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa, desenhada por Paim, é uma esplendida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

A lém de contos e novellas. contém o livro monologos, pequenas comédias e rcci-
tativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro íiihinho. ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vo-
zinha clara e ingênua; o bem que dalii resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratória e da palestra, cultiva-lhe a memória, c a imaginação. 

Se os contos da " X O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A FEMIX I I \ "A " , que se esmerou e:n apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " X o V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
têm, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adul.os, principalmente 
moças e mães de familia. 

P r eço : 5S0UU — Correio, registrado, mais 1SU00 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " X O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 



Para dar ao vosso 
cabello branco a 
còr prela ou cas-
tanha, use 

PETAUNA 

Preço pelo correio 
registad o 1 3 Í O O O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

PETALINA 
A' base de Hené 

Praça da Sé, 5 3 

Palacete Santa Helena 

7.o A n d a r 

Não mancha - Completamente inof-

íensiva. Cada tubo c acompanhado 

de um prospeclo com instrucções 

para sua applicação. 

é o único prepa-

rado q u c tinge 

perfeitamente o 

cabello. 

Basta unia só ap-

plicação. l 'm tubo 

da para muitas 

vezes. 

Experimentan-

do usará sempre. 
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